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TRIGO – 06 a 10/05/2019 

Tabela 1 -  Parâmetros de análise de mercado do trigo – médias semanais 

 
Notas: (1) Preço trigo Hard, FOB portos argentinos; (2) Preço trigo Hard, FOB Golfo do México; 
       *   Preços mínimos da região Sul para o T1 (safra 2018/19): R$ 19,88/60kg (básico); R$ 24,82/60kg (doméstico); R$ 36,17/60kg (pão); R$ 37,88/60kg (melhorador); 
      **  Desembarque em São Paulo. 

 

MERCADO INTERNO 

O mercado interno encerra a 2ª semana de maio com baixa 

liquidez na comercialização, com os agentes atentos à evolução 

de plantio. Segundo o Departamento de Agricultura do estado 

do Paraná - Deral em informativo de 06/05/2019, 26% das 

lavouras já foram plantados, sendo que deste total 3% 

encontram-se em média condição e 97%, boas condições de 

plantio. 56% das lavouras plantadas apresentam-se em 

condições de germinação e o restante em desenvolvimento 

vegetativo.  

Já no Rio Grande do Sul, de acordo com a Emater, em 

conjuntura do dia 9/5/2019, os produtores permanecem em 

preparação para dar início à semeadura, desenvolvendo 

atividades como nivelamento de solos, alocação e readequação 

de curvas e dessecação das áreas.  

No Paraná, a saca do trigo pão, PH 78 foi negociada a R$ 46,79, 

apresentando a mesma cotação da semana anterior.   

Gráfico 1 – Evolução dos Preços pagos aos produtores 

 

Fonte: Conab 

 

 

 

MERCADO EXTERNO 

O Mercado Futuro iniciou a semana com cotações em baixa, 

motivado pelo fraco desempenho norte-americano nas 

exportações, no momento em que faltam apenas 3 semanas 

para o fim do ano safra 2018/2019 de trigo. Em seguida, as 

cotações apresentaram alta, em virtude do atraso do plantio da 

safra de primavera nos EUA devido a problemas climáticos.   

Na quarta-feira, dia 8/5/19, as cotações voltaram a cair pela 

expectativa do relatório do USDA, que será publicado na sexta-

feira dia 10/5/19, e deve elevar os estoques finais de passagem 

de trigo tanto do país quanto do mundo. Já no dia posterior, 

9/05/19, a tendência de baixa foi mantida pela baixa demanda 

pelo cereal dos EUA. Por fim no dia citado, 10/5/19, as 

suposições de aumento do estoque de passagem foram 

confirmadas com a divulgação do Relatório do USDA. 

Em meio a este cenário, a média semanal apresentou 

desvalorização, de 1,04%, sendo cotada à US$ 202,70. 

 

COMENTÁRIO DO ANALISTA 

 

 

Unidade 12 meses Semana anterior Variação anual Variação semanal

R$/60kg 40,60 46,79 46,79 15,25% 0,00%

R$/60kg 37,45 42,09 41,85 11,75% -0,57%

R$/60kg 37,62 42,69 42,74 13,61% 0,12%

R$/50Kg 82,86 84,16 83,94 1,30% -0,26%

R$/50Kg 96,10 109,89 111,22 15,73% 1,21%

US$/t 247,71 218,67 216,75 -12,50% -0,88%

US$/t 257,50 204,83 202,70 -21,28% -1,04%

PR US$/t 254,62 230,86 229,04 (R$ 907) -10,05% -0,79%

RS US$/t 246,21 223,26 221,47 (R$ 877) -10,05% -0,80%

PR US$/t 303,55 248,86 246,63 (R$ 977) -18,75% -0,90%

RS US$/t 295,14 241,25 239,06 (R$ 947) -19,00% -0,91%

R$/US$ 3,5688 3,9458 3,9614 11,00% 0,40%

Semana atual

Preços ao produtor*

Paraná

Rio Grande do Sul

Santa Catarina

Farinha de trigo especial - preços ao atacado

Paraná

São Paulo

Cotações internacionais

Argentina (1)

Estados Unidos (2)

Paridades de importação**
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Paraná Rio Grande do Sul

No mercado interno, os trabalhos de plantio já atingem 

26% das lavouras e as cotações seguem estáveis no 

Paraná.  Já no mercado externo, as cotações 

apresentaram desvalorização por mais uma semana, 

devido à fraca demanda pelo trigo dos EUA e pelo 

aumento do estoque de passagem. 


